
Sináis dos

Do principio, algumas 
palavras sobre o primeiro 
aniversário, que hoje ce­
lebra esta folha. Surgida 
após o movimento contra- 
revolucionário de O u tu ­
bro de 1932, não tardou 
cap tar  as simpatias da 
população ituana, pela sua 
posição intransigentemen­
te colocada em favor dos 
interesses da Municipali­
dade e pelo seu cará te r  
de orgão difusor de 
questões gorais.

Se é verdade que inci­
dentes mesquinhos conse­
guiram abrigo em suas co­
lunas, deve já te-ios res­
gatado com sua postura 
serena e superior que 
ultimamente vem manten­
do, repudiando para sem­
pre  as questiunculas pes* 
soais e a esterilidade 
dos part idarismos de' bo- 
tica.

Já  tem um programa 
traçado. Político e Social 
na acepção elevada do 
termo. Generalisfftido as 
questões, não desce a o s  co­
mentários frívolos e nem 
suspira de saudades pelo 
passado.

Sabe venerar  a tradição 
no que tem de u t i le  apli­
cável aos nossos dias. Para 
ele, como para todos os 
espíritos superiores, o pas­
sado submergiu na vora- 
getn das transformações 
inevitáveis do mundo.

Sobre o monte de rui nas 
folheia, agora, o livro das 
real idades contempora* 
neas. Se o quo matou o 
espirito de nossa cidade, 
foi a tradição, para  que 
a tolerar?. Se vivemos a 
nos embevecer diante do 
glorias duvidosas, deante 
de um passado que nada 
adianta para Itú, como 
pres tar  culto á tradição? 
Se o tradicionalismo am or- 
teceu, entorpeceu até a 
nossa vitalidade, como ele­
va r  o incenso á ele?

Tendo a imprensa uma 
função social eminente, 
procura o «Progresso» 
desempenha-la com o 
maior gráo de percepção 
e conciencia. E á folha 
que assim procede, não 
fal tará um fu turo  esplen­
dido, embora pleno de 
efervecencia, porque a ca‘ 
rateris tica do orgão que 
batalha pela Justiça ó a 
lúta perpetua, constante, 
tenaz, contra todos os ele­
mentos malignos. Ao 
«Progresso», o nosso apoio 
o quo o ideal de renova­
ção o anime contra  a ro ­
tina e o reacionarismo.

interesses sucederam-se 
entre  os patrões e os ope­
rários fabris. Essa luta, 
que já era latente, ex tre ­
mou-se ultimamente.

Em consequencia do 
movimento social con­
temporâneo, I tü  não po­
deria estar  submerso na 
tróva da rotina e da t ra- . tupido.  Parece uma 
dição entorpecente. Com toria de fadas

Ihares de pessoas sem 
teeto nas cidades, em que 
havia milhares de casas 
vazias^ milhões de esfo­
meados deante dos depó­
sitos cheios de trigo; mi­
lhões de esfarrapados 
deante de montanhas de 
tecidos. E’ realmente es-

his-

a solidariedade de espí­
ritos esclarecidos, armou- 
se a classe operaria  para 
o embate.

Nada mais justo, nada 
mais humano, nada mais 
natural.

Usam do extremo re ­
curso, o recurso de legi­
tima defeza. Ao lado do 
sindicato, hão de estar  
forçosamente todas as 
inteligências iluminadas 
pelo bom senso e pelas 
lições dos acontecimentos 
contemporâneos. Quem 
atualmente  ignorar  a 
questão operaria  é um 
iugenuo ou uma lastimá­
vel f igura de conservador 
egoista. Por toda a parte 
se nota um profundo 
abalo na economia, anar* 
quizada como é no regi­
me atual.

Afirma o general J o h n ­
son, auxiliar de Roosevelt, 
na reconstrução econômi­
ca da America do Norte:

«O que de absurdo exis 
te nos três  miseráveis 
anos que atravessámos, é 
a injuria ao senso comum 
que eles representam. Mi-

tasca

Com as medidas que 
Roosevelt, energicamente, 
vai aplicando, já  os p r i ­
meiros sintomas de res­
tabelecimento se notam: 
qua tro  milhões de desem­
pregados já estão em 
átividude e as mercado­
rias estão sendo d is t r i ­
buídas ao publico neces­
sitado, mediante um sis­
tema estabelecido pelo go­
verno.

Sináis dos tempos.
E’ uma injustiça clamo­

rosa a situação do t r a ­
balhador deante do capi­
tal deshumano. Não é 
compatível com o direito 
natural,  e muito menos 
com a consciência h u m a ­
na. Esta parte  do seculo 
XX prenuncia notáveis 
t ransformações para  a 
sociedade. A3 velhas idóas 
sobre riqueza , trabalho, 
capital, justiça, instrução 
e sala rio, vão se des* 
moronando. Só a quem 
permanece fechado dentro 
de seu egoisme, lho abor­
rece a analise da vida 
contemporânea.

A classe operaria, que

A Liga Padre  Bento quer levar  um conforto 
aos  doentes in ternados no  Asilo-Colonia de Pira* 
pitinguí, proporcionando-lhes um bonito Natal.

Por Isso extende suas  m ãos  á generosidade  
; desta  terra, pedindo um donativo para  o Natal dos 

Logo que a idéa do Asilados de Pirapltinguí.
Sindicato surgiu vitorio- j
sa em Itú, os conflitos e ! Maria Juiia Prado — Presidente

encerra a chave de mui­
tos problemas, já vai des­
pertando para  o conheci­
mento dêles. Organisando- 
se em sindicatos, ha que 
se re tem pera r  ao embate  
de sucessivos obstáculos. 
Se ha sindicatos que tem 
á f rente  desmesurados 
tropeços, é o do Itú, onde 
não falta a pobreza evan­
gélica de espíritos para  
esmagar  a nobreza e a 
legit imidade das reivin­
dicações operarias.

Quem é capaz de de­
fender o sistema inquisi- 
torial da administração 
da Empresa Fabril  «São 
Pedro» desta  cidade? H o ­
mens sem escrupulo, sem 
alma, sem cerebro, sem 
consciência, sem racioci- 
nio, reduziram a massa 
operaria  a trápos, Se ha 
exemplo de espoliação da 
personalidade humana 
notamo-lo nesse estabele­
cimento. Se ha exemplo 
vivo e insofismável de 
que o t rabalho é impie­
dosamente explorado, ob 
servamo-lo aí.

Uma mult idão de ope­
rários, apóz dez horas 
de trabalho estafante, 
ainda fatigados, se enca­
minham ás seis horas da 
manhã para  o grande 
matadouro  industrial.  Aí 
exgotam as suas energias 
para os senhores da fa­
brica acumularem capi­
tais fabulosos e amontoa­
rem lucros ilicitos, ilíci­
tos sim, porque o senti- 
timento da justiça r e p u ­
dia um sala rio miserável 
e um rendimento extra* 
ordinário.

E’ uma verdadeira  ex- 
proprieção do trabalho. 
Desse modo, a propriedade 
converto-se em uma es­
poliação.

Não 6 legitima, e resul­
ta de interesses anti-so­
cial.

H A o  mesmo tempo que 
a fabrica vai absorvendo, 
noite e dia, o sangue hu ­
mano, a miséria se alas­
t ra  entre  os operários.

O produção tem sido 
intensa, o que demonstra  
o grande  volume de en­
comendas. O salario é 
miserrimo. A fome é a 
realidade. Não basta a 
luta da fabrica contra o 
operário. São os alugueres 
das casas operarias  mais 
um instrumento de acu­
mulação de riqueza ilieita 
pelos senhores da Fab r i ­
ca S. Pedro. E n tre  sa la ­
rio e aluguel reina uma 
desproporção notável.

Acima de todas essas 
torpezas, ainda ha a im­
posição de um «contrato» 
que representa  mais uma 
carater is tica monstruosa 
das mentaiidades usura- 
rias que adminis t ram o 
estabelecimento fabri l «S. 
Pedro».

Oito horas continuas de 
trabalhos, ao capricho de 
varios mestres e contra- 
mestres sem idéa de jus­
tiça e sem inteligência que 
não admitem o que ha 
de mais razoavel: uma 
interupção no trabalho,  
exigida por certas neces­
sidades superiores, em- 
quanto a riqueza ilieita, 
contrar ia  a todos os p r in ­
cípios da razão humana, 
a lastra  os seus tentáculos, 
e depauperamento p ro ­
veniente de deficiência e 
modo de alimentação, 
porque o salario é uma 
ilusão.

Horár io  adverso a to ­
dos os princípios cieutifi- 
cos, anti-fisiologicos e 
anti higiênicos, unicamen­
te para satisfazer ao egoís­
mo patronal.

Contra tudo isto, toda 
essa sorte de misérias, é 
que se insurgiu o Sin­
dicato.

E vós operários, reagi. 
Tenaz e pacientemente.

Reagi, porque ao vosso 
lado está a justiça, estão 
todos os sagrados pr incí­
pios da consciência h u ­
mana, está o ideal da 
igualdade e contra  vós 
está a hipocrisia e o in ­
teresse ras te i ro  dos h o ­
mens que julgam a vida 
por si proprios e desejam 
o sói somente para  si.

Reagi operários sindi • 
calisados! Ao vosso lado 
está o ideal de f ra terni*
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H a  q u a t r o  a n o s  c o m  u m a  
t e n a c i d a d e ,  q u e  só  se  e n c o n t r a  
e m  m u l h e r e s  á a l t u r a  d e  d. A l i ­
c e  T o l e d o  T ib i r i ç á ,  v e m  a 
S o c i e d a d e  P r o t e t o r a  d o s  L a z a -  
r o s  b a t e n d o - s e  p e l a  c r e a ç ã o  
d o s  d i s p e n s á r i o s .

O  i s o l a m e n t o  d o s  l e p r o s o s  
a p a r e c e u  n u m  t e m p o  em  q u e  a 
c t io lo g ia  d a  l e p r a  e s t a v a  n o s  
a l b ô r e s  da  r o t i n a  s e g u r a  e 
c e r t a ,  q u a n d o  o d o e n t e  n ã o  
p o d i a  c o n t a r  c o m  p r o c e s s o s  
d e  d i a g n o s t i c o  p r e c o c e  e o  q u e  
é m a i s  i m p o r t a n t e ,  q u a n d o  a 
c u r a  e r a  u m  m i t o  e  o  d o e n t e  
l e v a v a  d e n t r o  d e  si o « ia sc ia t e  
o g n i  s p e r a n z e  ó vo i  q u i  en -  
t r a t e » .

H o j e  a p e s a r  d a  n e g a t i v i d a d e  
d e  i n o c u l a ç õ e s  c o n c l u d e n t e s  
s ã o  B o r d o n i - U f r e d u z z i  em  
1387 até  a s  ú l t i m o s  d e  S i r n -  
v / o o d  e m  1930,  d e s o b e d e c e n d o  
o  p o s t u l a d o  de  K o c k ,  q u e  todo  
a g e n t e  e í io lo g ic o  d e v e  p r o v o ­
c a r  o e f e i to  p a t o l o g i c o ,  t e m -s e  
c o m o  c e r t o  q u e  o  c a u s a d o r  d a  
l e p r a  se j a  o  m i c o b a c t e r u m  le- 
prae d e s c o b e r t o  p o r  O e r h a r d  
H a u s e n  em  1871.

O s  p r o c e s s o s  d e  d i a g n o s t i c o  
p r e c o c e  h o j e  e s t ã o  s u f i c i e n t e ­
m e n t e  a v a n ç a d o s  p a r a  c o n t e m -  
p o r i z a r - n o s  o  ma l  n a s  s u a s  
f o r m a s  m e n o s  a v a n ç a d a s .

D e v e m o s  m e s m o  c i t a r  o  t r a ­
b a l h o  d o  g r a n d e  c i ên t i s fa  pa -  
t r i c io  J. M a r i a  O o t n e s ,  q u e  
c o m  s u a  r e a ç ã o  ve io  p r e e n c h e r  
u m  g r a n d e  c l a r o ,  q u e  h a v i a  n o  
p r o b l e m a ,  s e m p r e  n a  o r d e m  d o  
d ia ,  d a  p r o f i l a x ia  d o  ma l  de  
H a n s e a .

E s s e  m e s m o  p a t r i c i o  a i n d a  
r e c e n t e m e n t e  d eu  a luz ,  c o m  
d o c u m e n t a ç ã o  c o n v i n c e n t e ,  u m  
p r o c e s s o  a c e s s o r i o  a o  t r a t a ­
m e n t o  d o  ma l ,

O  i s o l a m e n to  d e  l e p r o s o s  
h o j e  e  s e m p r e  s e r á  u m a  n e c e s ­
s i d a d e ,  m a s  s o m e n t e  p a r a  a s  
f o r m a s  a v a n ç a d a s  s e m  p r o b a ­
b i l i d a d e s  de  c u r a  e  in fe ta n t e s .

H o j e  a o  i s o l a m e n t o  c o m o  
m e d i d a  p ro f i l a t i ca  e  c u r a t i v a  
d e v e m o s  a d i c i o n a r  o s  d i s p e n ­
s á r i o s .

E m  S. P a u l o  o a m b i e n t e  p a r a  
a c r e a ç ã o  d o s  d i s p e n s á r i o s  vai  
s e  t o r n a n d o  c a d a  v e z  m e l h o r ,  
g r a ç a s  a  c a m p a n h a  q u e  a S o ­
c i e d a d e  d e  A s s i s t ê n c i a  a o s  La-  
z a r o s  v e m  f a z e n d o  h a  q u a t r o

a n o s ,  a p o i a d a  em f a r i a  d o c u -  j 
m e i t a ç ã o  o e;n o p i n i õ e s  aba l i -  j 
z a d a s  d o s  g r a n d e à  i e p r o i o g o s  i 
m u n d i a i s .

H a  n e c e s s i d a d e  d e  c r e a r t n o s  j 
d i s p e n s á r i o s  o m a i s  d e p r e s s a  i 
p o ss i v e i .  O  p r o b l e m a  d a  l e p r a ,  
n o  Bras i l ,  é a s s u s t a d o r .  S ó  e m ;  
•S. P a u l o ,  n a  cap i t a l ,  h a  4.000* 
d o e n t e s  f i c h a d o s ,  e  f ó ra  e s s e s , ,  
q u a n t o s  e q u a n t o s  n ã o  e s t ã o  a j  
t r a t a r  c o m  r e m e d i o s  c a s e i r o s  j 
m a n c h a s  e o u t r o s  s i n á i s  d e ! 
l e p ra  b e n i g n a  in c ip ie n te .

O u t r o s  q u a n t o s  n ã o  t e m  
c o m p l e t a  i n c o n s c i ê n c i a  d o  mal .  t 
M a i s  q u e  o i s o l a m e n t o  o d i s ­
p e n s á r i o  a j u d a  a r e s o l v e r  o 
p r o b l e m a .

T o d a  e q u a l q u e r  m e d i d a  a p r e ­
s e n t a  o s  s e u s  i n c o n v e n i e n t e s .

E* n e c e s s á r i o  a n t e s  d e  se 
a d o t a r  u m a  m e d i d a  v e r  p a r a  
o n d e  d e s c e m  os  p r a t o s  d a  b a ­
l a nç a .  O  d i s p e n s á r i o  a p r e s e n t a  
u m  u n i c o  i n c o n v e n i e n t e .  E ’ a 
p o s s í v e l  c o n t a m i n a ç ã o  d e  t e r ­
ce i r o s  p e l o s  p o r t a d o r e s  a m b u ­
la n tes .

P a r a  M a r c h c u x  u m  l e p r o s o  
l a t e n t e  é  m a i s  p e r i g o s o  q u e  o 
d e c l a r a d o .  E s t e  s e m p r e  é  r e p e ­
l ido  p o r  t e r c e i r o s ,  a q u e l e  p o d e ,  
s e g u n d o  K i t a s a t o  a v e r i g u o u ,  
t r a z e r  l e s õ e s ,  p i tu i t a r i a s  i n d e ­
p e n d e n t e s  de  o u t r a s ,  d a n d o  
l o g a r  a d ; s c a r g a s  b ac i l a re s ,  
n ã o  c o n t i n u a s ,  m a s  p e r i ó d i c a s ,  
q u e  i e v a r ã o  a  i n f e c ç ã o  a  ier-  
c e i r o s .

E s s e  é o g r a n d e  i n c o n v e n i e n ­
te d o  d i s p e n s á r i o ,  p o r e m  n ã o  
r e s i s t e  a c r i t i ca .

P r i m e i r o  o d o e n t e  t r a t a d o  em 
d i s p e n s á r i o  s e r á  só  o  n ão  
c o n t a m i n a n í e .  Si o  f ô r  c o m  
l e s ã o  p i tu i t a r i a  o p e r i g o  da  
c o n t a m i n a ç ã o  d e s a p a r e c e r á  logo 
n o  in ic io  d o  t r a t a m e n to .

S e g u n d o ,  e i s t o  é,  q u e  é 
i m p o r t a n t e ,  o s  d o e n t e s  p o b r e s  
p r o c u r a - l o s - ã o  se m  e s c o n d e r  o 
se u  ma l ,  p e l o  h o r r o r  q u e  t em 
e m  v i v e r  s e g r e g a d o s  a o  m u n d o  
em i s o l a m e n t o s  a b e i r a  d e  e s ­
t r a d a s ,  r e t i r a d a s  d o  m u n d o .

Q u a n t o  a s  c o n v e n i ê n c i a s  do  
t r a t a m e n t o  e m  d i s p e n s á r i o s  são  
i n ú m e r a s .

O  d o e n t e  p o r t a d o r  d e  u m a  
m a c u l a  n ã o  p ó d e  e n ã o  d e v e  
f a z e r  c o n v i v ê n c i a  c o m  o u t r o s  
a p r e s e n t a n d o  o a s p e c t o  m ut i -  
í an te .  A e le  f a l t a r á  a s u g e s t ã o  
d e  c u r a ,  s ó  s e r á  e m  s o n h o s  o 
seu  a s p e c t o  f u t u r o  tal qua l  a q u e ­
l es  q u e  c o m  eie  c o n v i v e m .  E n t ã o  
c e r t o  o  q u e  f a r á ?  G o z a r á  o 
r e s to  d e  v ida  social  q u e  a i n ­
d a  lhe  s o b r a  e i r á  e s c o n d e n d o  
até  q u a n d o  p o s s í v e l  os  s e u s  
s i n á i s  e t o r n a r - s e - á  u m  p o r t a ­
d or  p l e n a m e n t e  c o n t a m i n a n t e .

N ã o  s e r á  r e t i r a d o  d o  c o n ­
v ív io  so c ia l ,  p a r a  o q u a l  n ã o  
r e p r e s e n t a  p e r i g o  n e n h u m ,  e 
s e r á  t r a t a d o  coir-o u m  sif i l i t ico 
q u a l q u e r  a t é  q u e  d ê  a l t a  de  
c u r a .

E s t a  a f a c e  cap i t a l  d o  p r i s m a 1 
d a  q u e s tã o .

O d o e n t e  q u e  v e m  c u r a d o  d o  j 
i s o l a m e n t o ,  s ã o  c o m o  e s t á ,  j 
s e m p r e  s e r á  a p a r t a d o  do  c o n ­
vívio h u m a n o  e n ã o  m a i s  r e i n -1 
g r e s s a r á  á  soc ie da d e ,  p o r q u e  o :  
h o r r o r  a i n d a  p e r m a n e c e .  Q u e  
íha  r e s t a  n o  m u n d o ?  Vol t a r  ao !  
l e p ro sa r i o ,  p r o c u r a r  c on v ív io  
e n t r e  os  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e ! 
o n t e m  no in fo r t ú n io .  I s to  e q ü i ­
valei  ia a d e s i lu d i r  a q u e l e s  t o ­
do s  q u e  o v i r a m  par t i r  a l eg r e  
e  sa t i s fe i to  e q u e  d e p o i s  de  
s ã o  p a r a  J á  v o l t ou  t r i s t e  e a c a ­
b r u n h a d o .

O . s e g r e d o  p r o f i s s i o n a l  e o 
s e g r e d o  do  d o e n t e ,  p a r l e  i n t e ­
r e s s a d a ,  s ó  p o d e  exi s t i r  no 
d i s p e n s á r i o  q u e  s a n a r á  e s t e  
g r a n d e  i n c o n v e n i e n t e .

D e m a i s  a m a i s  t e m o s  d i s p e n ­
s á r i o s  p a r a  a t u b e r c u l o s e ,  m o ­
lést ia m u i t o  m a i s  c o n t a m i n a n t e  
q u e  a l e p r a  e n ã o  se  v ê  i nc o n  
v e n i e n t e  n e n h u m  n isso.

E ’ s e m p r e  a  q u e s t ã o  d a s  a p a ­
r ê n c i a s  . . .  A  t u b e r c u l o s e  n u n c a  
e s t i g m a t i sa ,  ao  p a s s o  q u e  a ie- 
p r a  é  u m a  m o lé s t i a  í e g u m e n t a r .

H a  u m a  c o r r e n t e  e n t e  os 
m ed ic o 3  no  L ras i l ,  f r a n c a m e n t e  
co n t ra r i a  a o s  d i s p e n s á r io s ,  a p e ­
s a r  d a s  g r a n d e s  c e l e b r i d a d e s  
m u n d i a i s  s e r e m  f r a n c a m e n t e  
f avor ave i s .

E . . .  f á t o  i n t e r e s s a n t e  . . .
E s s e s  m e s m o s  m e d ic q ^  t r a ­

t a m  d o e n t e s  p o r t a d o r e s  d e  f o r ­
m a s  m a i s  ou m e n o s  c o n t a m i ­
n a n t e  e m  s e u s  c o n s u l t o r i o s .  
P o r q u e  e n t ã o  e s s e  d e s a c o r d o  
e n t r e  t ê o r i a  e  a c ç ã o ?  N ão  é 
cr ivei  q u e  só  a o s  r i c o s  se j a  
f a c u l t a d o  v i v e r  em c i d ad e s ,  j 
t r a t a r - s e  p r o x i m o  ao s  seu s .  i sso 
t u d o  d e p õ e  a f a v o r  d o s  d i s ­
pe n s á r io s .

U r g e  f u n da - l o s .
M e s m o  p o r q u e  c o m  o n u m e ­

ro m i n g u a d o  d e  a s i lo  co lo n ias
0 p r o b l e m a  da l e p ra  c o n t i n u a  
inso l úve l .

N ão  h a  o r ç a m e n t o s  p a r a  03 
d e m a i s  p r o j e t ad os .

O i s o l a m e n t o  só  n ã o  r e s o l ve  
n ad a .  H o j e  o í e p - o s o  já n ã o  é 
a q u e le  e s p a n t a l h o  d a  Idade  
M éd ia .  Q u a l q u e r  p e s s o a  p o d e  
c o m  e les  c o n v i v e r  s e m  s e  c o n ­
t a m in a r .

A q u e l a  t r ag i ca  f o r m u l a  «sis 
m o r t u s  m u  ad i ,  v iv e s  ín t e r u m  
Deo»,  d e v e  se r  l e g a d a  ao 
m u s e u  d a s  v e l h a r i a s  j u n t o  ao 
conc e i to  d a  incuTa-bii idade.

o ó  a  F r a n ç a  d e s d e  a id a d e  
Media  p o s s u i a  doi s  mi! i sola-  

| m e n t o s  e o se u  p r o b l e m a  a i n d a  
j c o n t i n u a  n a  o r d e m  d o  dia.
. Si  p o d e m o s  d i a g n o s t i c a r  o
1 ma l  n a s  f o r m a s  in c ip ie n te s ,  si 
| s a b e m o s  q u e  o c o n t a g i o  só  se  
S f az  com m u i t a  d i f i c u ld a d e  no  
; in ic io  d a  mo lé s t i a  e si p o d e m o s  
| t r a t a r  o d o e n t e  c o m  g r a n d e s
p r o b a b i l i d a d e s  de  cu r a ,  p o r q u e  
é q u e  n ã o  p o d e m o s  t r a t a - l o s

n a s  c i d a d e s ,  e m  d i s p e n s á r i o s  
q u e ,  já u m a  v ez  t o r n a d o s  r e a ­
l id a d e s ,  s e r i a m  e s p a l h a d o s  pe lo  
paiz .

O u t r a  g r a n d e  v a n t a g e m  do  
d i s p e n s á r i o  ó q u e  a q u e l e  c o n ­
t a c to  d i u r n o  e n t r e  d o e n t e s  e 
e n f e r m e i r o s ,  a q u e l e s  a d q u i r e m  
u m a  se r i e  de  c o n c e i to s  q u e  p o r  
s u a  vez  e m  c o n v e r s a  c o m  os  
c o m p a n h e i r o s  e l e  s e  e n c a r r e g a ­
r á  d e  d i s s e m i n a - l o s ,  a j u d a n d o  
a  e d u c a ç ã o  po p u la r .

E D U A R D O  M A F F E I

Touring Clube do 
Brasil

A  missão do Touring 
Clube do Brasil

« O  T o u r i n g  C l u b e  d o  B r a s i l ,  
a c a b a  de  i n a u g u r a r ,  s o b  os 
m a i s  b r i l h a n t e s  a u s p í c i o s ,  a s u a  
S e c ç ã o  de  S. P a u l o .

N a  h i s to r i a  d e s s a  in s t i tu i ç ão  
tal a c o n t e c i m e n t o  av u i t a  c o m o  
d o s  m a i s  s i gn i f i c a t ivo s ,  p o i s  
q u e  a t e r r a  b a n d e i r a n t e  é u m  
só l o  fert i l  á s e m e n t e i r a  de  to d a s  
a s  in i c i a t iv a s  q u e  i n t e r e s s e m  
ao  f u t u r o  e  á g r a n d e z a  d o  Bras i l  
A o b r a  d e  e x p a n s ã o  n ac io na l  
do  T o u r i n g  C l u b  t e m ,  n e s s e  
f áto,  u m a  d a s  s u a s  f á s e s  c u l ­
m i n a n t e s .

D o  p o n t o  d e  v i s t a  t e c n i c o -  
a u í o m o b ü i s í i c o .  S. P a u lo  é a 
u n i d a d e  d a  r e d e r a ç a o  m e l h o r  
a p a r e l h a d a  c q u e  m a i s  l a r g o s  
r e c u r s o s  o f e r e c e ,  p o r  i sso  m e s ­
mo,  a u m a  e x p a n s ã o  r a p i d a  
d a s  a t i v i d a d e s  d o  t r a f e g o  eco-  
n o m i c o  e  tur í s t i co .  O  s i s t e m a  
r o d o v i á r i o  p au l i s t a ,  em  se r  o 
m a i s  c o m p le t o ,  p r o p ic i a ,  n a t u ­
r a l m e n t e ,  a s  a t i v i d a d e s  d o  v o ­
l a n t e -  em c u j o  b e n e f i c i o  o T o u ­
r in g  C l u b e  no  Bras i i  U m  crea-  
d o  u m  s i s t e m a  e f i c i en te  de,  
m e d i d a s  de a m p a r o  e e s l imufo .

S o b  o a s p e c t o  e s t r i t a m e n t e  
tu r í s t i co ,  S ã o  P a u l o  é um c o m ­
p le x o  de c i d a d e s  m a g n í f i c a s ,  
d a s  ma i s  c o n f o r t á v e i s  d a  A m e ­
r ica d o  Su l ,  cu jo  inu ic e  d e  c r e s ­
c i m e n t o  e r i q u e z a  e n c o n t r a  
p o u c o s  s im i la re s  n o  m u n d o  i n ­
te i ro.  A f o r m o s a  cap i l a l  d o  E s t a  
d o  b a s t a r i a ,  p o r  s i  m e s m a ,  p a r a  
jus t i f i ca r  u m a  v i s i t a  ao  n o s s o  
Pa iz ,  d e  q u e ,  e l a  ó u m a  e x p r e s ­
são ,  h o n r o s i s s i m a ,  d e  í i q u e z a ,  
p r o g r e s s o  e c iv i l i zaç ão .

T o d a  a t e r ra  d e  P i r a t i n i u g a  
é u m  t e s o u r o  d e  g e m a s  p r e ­
c i o s a s ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  t u ­
r ís t ico.  S u a  c u l t u r a  é d a s  
q u e  a p r e s e n t a m  in d ic e  m a i s  a l ­
to  e m a i s  e x p r e s s i v o .  A c a p a ­
c i d a d e  d e  t r a b a l h o  d e  s e u s  f i ­
lh o s  é u m  e l e m e n t o  d e  p r ime i -

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 j 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui- I 

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

Hoje ~ ONE CEN TRAL - Hoje

TENTAÇÃODACARNE
com EMMIL JflNNINGS

Q u a r t a  f e i r a D i a  2 0 Q u a r t a  f e i r a

Dragões da Morte

—  C o n s u l t a s  — 
d a s  8 á s  10  d a  m a n h ã  e 
d a s  3 á s  5 h o r a s  d a  t a r d e  
Chamados a qualquer  hora

r a  o r d e m  cor no  f a t o r  d e  r i q u e ­
z a  e  d e  e n g r a n d e c i m e n t o .

S ã o  P a u l o  t e r i a  q u e  se r  c h a ­
m a d o ,  a b r e v e  p r a z o ,  p a r a  c o ­
l a b o r a r  n a  o b r a  p a t r i ó t i ca  pe lo  
T o u r i n g  C l u b e  d o  Br as i l  h a  
m e n o s  d e  u rn a  d e c a d a  e  já,  
ho je ,  em p l e n o ,  a d m i r a v e l  s u r * 
t o  a s c e n c i o n a l .

A i n s t a l a ç ã o  d o s  s e r v iç o s  d o  
T o u r i n g  C i u b a  d o  Br as i l  n a  
s u a  g r a n d e  c a p i t a l  é o in ic io  
de  u m a  se r i e  d e  in ic i a t i v a s  q u e  
r e v e r t e r ã o  em  b e n e f i c i o  d a  t e r ­
r a  b a n d e i ra n t e  e, po r  i s s o  m e s ­
m o ,  em  b e n e f i c io  d o  B ra s i l .  
C o m  ela c o m e ç a ,  s e m  d u v i d a ,  
a g r a n d e  o b r a  d e  p e n e t r a ç ã o , ,  
i d e a l i s a d a  p e l o  C l u b e  e,  já a g o ­
ra ,  e m  c o n f o r t a d o r a  r e a l i d a d e .

A D i r e ^ o r h  da  s e c ç ã o  p a u l i s ­
ta do  T o u r i n g  C l u b e  d o  Br as i l  
é u m  p e n h o r  b a s t a n t e  p a r a  o 
ex i to  d e s s a  o b r a .  O s  n o m e s  
ü u 9t r e s  d e  A n t o n i o  C a r l o s  d e  
A s s u m p ç ã o ,  A n t o n i o  P r a d o  J r ,  
S a m u e l  R ibe i ro ,  G a s p a r  R i c a r d o  
A l b e r t o  S Tv a  G o r d o  e C a r l o s  
H e i l b o r n ,  b a s t a m  p a r a  a s s e g u ­
r a r  a o  T o u r i n g  C l u b e  d e  S ã o  
P a u l o  oâ e l e m e n t o s  n e c e s s á r i o s  
á c o n s e c u ç ã o  de  s u a s  a l t a s  f i ­
n a l i d a d e s .
: A D i r e to r i a  ce n t r a !  d a  I n s t i ­

t u i ç ã o ,  p r e s i d i d a  p e l o  b e n e m e -  
r i to b r a s i l e i r o  Dr .  O t á v i o  G u i n -  
le,  d e p o s i t a  n a  s e c ç ã o  p a u l i s t a  
d e s s e  G r e m i o  a m e l h o r  e a ma i s  
ju s i a  c o n f i a n ç a .  E la  s e r á ,  s e m  
d u v i d a ,  a cé lu la  m a t e r  d a  e x -  
p a n ç ã o  d o  C l u b e  pe lo  Br as i l  a 
d e n t r o ,  r e a l i z a n d o  u m  d o s  s e u s  
m a io r e s  o b j e t i v o s  q u e  é o m e ­
l h o r  c o n h e c i m e n t o  m u t u o  d o s  
n o s s o s  p a t r í c io s ,  p a r a  que ,  em 
se c o n h e c e n d o  m e l h o r ,  m a i s  
f o r t e m e n t e  se e s t i m e i n  e s u p e ­
r i o r m e n t e  so  u n a m .

O  t u r i s m o  i n t e r - e s t a d o a l  é,  
m e s m o ,  urn d o s  p o n t o s  e s s e n ­
ciais  d o  p r o g r a m a  do  T o u r i n g  
C l u b e  d o  Biasi l .  D e p o i s  da  e x ­
c u r s ã o  ao  N or te ,  r c a i i z a d a  a  
b o r d o  d o  « A lm i r a n te  J a c e g u a i »  
v a r io s  t em s i do  a s  in i c i a t iv a s  do  
C l u b  n e s s e  s e n t i d o ,  A g o r a  m e s ­
mo,  a o r g a n i s a ç S o  de  l ima c a ­
r a v a n a  tu r í s t i ca  e s p e c i a l m e n t e  
p a r a  v i s i ta r  S. P a u l o  r e p r e s e n ­
ta,  d e  m o d o  e x p r e s s i v o ,  o g r a n ­
d e  a p r e ç o  q u e  a D i r e t o r i a  d o  
C l u b  c o n s a g r a  a e sa a d m i r a ­
vel u n i d a d e  f e d e r a t i v a  c u j o s  
d e s t i n o s  s e  e n c o n t r a m  e h a r -  
m o n i s a m  c o m  o s  m a i s  a l tos  
d e s t i n o s  do  Bras i i .

S. P a u l o  e s t á ,  a s s i m ,  d e  a g o ­
r a  p o r  d ian te ,  e s t r e i t a m e n t e  l i ­
g a d o  á o b r a  p a t r i ó t i c a  d o  T o u ­
r i n g  C l u b e  do  Bras i l ,  o q u a l  
e s p e r a  d o  p o v o  b a n d e i r a n t e  
t o d a  a p r o d i g i o s a  f o r ç a  de  p r o ­
p u l s ã o  q u e  t e m  fe i to d a  t e r r a  
p a u l i s t a  u m  a d m i r a v e l  o r g u l h o  
d a  N a c i o n a l i d a d e  Br as i l e i r a .

FREDERICH MAROH e GARY GRANT, Carola Lombard e J s ck  Uakie, 
são os in terpretes  do maior d ram a  dos ares até hoje vividos na téla. Com-j 
panheiros no ar, inimigos morta is  em terra ,  Mareh e Grant  lutam lado a a 40000 o saco. 
lado 110 inferno tremendo que foi a g rande  guerra .  Pedidos pelo telefone 346.

Carvão
Entrega-se  a  domicilio



Prefeitura Municipal de itú
Balancete Mensal da RECEITA e DESPESA, referente ao mês de Novembro de 1933
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prevista; TÍTULOS S a l d o s
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D e s p e s a  
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» d e  E x g o t o s  
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R e n d a  do  M a t a d o u r o  
» do  M e rc a d o  
» d o  Ce mi te r io

R E N D A  E X T R A J R D I -  
N A R I A

C o b r a n ç a  d a  D iv id a  At iva  
M u l t a s
R e n d a  E v e n t u a l  
D e s c o n t o  s o b r e  v e n c i m e n ­

to s  dos  f u n c i o n á r i o s
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C o ns o l id ad a
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D E P O S I T O S  D IV E R S O S:  

D ep o s i t a d o s 1.6148000

J U R O S
R e c e b i d o s  da  Ca ix a  

E c o n o m i c a  e d o  B a n c o  
de  I tú,  1.° s e m e s t r e  1933 1.9338128
S A L D O  DE  1932

Na  C a ix a  E c o n o m ic a  
Nos  B a n c o s  
N a  T e s o u r a r i a
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O Eseri turar io  -  Francisco de Souza Teixeira — Itú, 9 de Dezembro de 1933 — O Contador — F. Ernesto Favero

Externato de Corte e Costura

s. da olokia
R e g is t r a d o  e f isca l izado  p e la  D i re to r ia  G e r a l  do  E n s in o  

D i r i g i d o  p e l a  P r o f e s s o r a

MflRift STE1NER FERRAZ
R U A  P i U t i  S O U Z A, 1 3 0
Ensino de alta costura c roupas para creanças

T o d a s  a s  a l u n a s  a o  c o m p l e t a r e m  o c u r s o ,  r e c e b e ­
r ã o  os d i p l o m a s  r e g i s t r a d o s  n a  D i r e t o r i a  G er a l  da 
I n s t r u ç ã o  Publ ica .
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| Aula de Musica
P O R  P R E Ç O S  M O D IC O S

i   ̂ O mestre  do musica ERNESTO DE S.V 
í| BARROS, ensina teoria, solfòjo, instrumentos 
1 de sopro e violão.

T ra tar  á RUA SANTA RITA, 18.
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MUSICA
Em festas e solenidades

A F a n f a r r a  e o J a z z  d o  4.° 
^ f R. A.  M. e s t ã o  a p a r e l h a d o s  a sa t i s -  

f az e r  q u a i s q u e r  toca tas ,  m e d i a n t e  
^  c o n t r á t o  m od ic o .

I n f o r m a ç õ e s  a r e s p e i t o  c o m  o 
A i u d a n t e  do  R e g im e n to ,

Camfnhões de Aluguei
Chaoas 1 2 7  e 1 7 7  &

T e l e f « « e ,  1 2 4  
Rua Dr. jo ão  Pessoa, 53

( E m  f r e n t e  a  C a s a  L isboa)

D

Antenor Guimarães 
C am argo

FARMACÊUTICO

A p l i c a  I i s j e ç S e s

A t e n d e  c h a m a d o s  á  do mic i l io  | 
p t lo  t e l e f o n e  n.  83 — da  « C a s a j  
G u im a rã es » .  -  P r a ç a  P.  M i g u e l , 2 .!

H es i den c i n :  R u a  Dr.  J o ã o  P e s - |  
soa ,  4 2 —Hú. í

Seriedudo Preeos medicos

K2S29 «T 30 ILHlfliUSKOSia 

m m  BÀJiS OpfiüpflMilaCfl

oeiiei8ii33 mm
03(11504 O S O I»p c d  O o s n  

o u  o soo 
s s u  j ç p  ‘osso ;  uíí?) n p u iy
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I B d d m O  V A & *  mA

P ia n o
Vende se um «alemão» 

quasi  novo e em perleito 
esíado, com córdas  crul 
zadas  e cena de meta- 
pelo preço de 1:6008000.

Informação nes ta  r e ­
dação.
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Companhia de Armazéns Gerais
DOEstado de São Paulo

C A P I T A L  3 . 0 G O : 0 0 $ 0 0 0
M À T R IZ : Em São Pau lo—Travessa do Quartel, 1 — 7.° e 8.° andares — Telefone, 

2—7126—C à I X à  P O S T À L ,  2716—Endereço Telegr. « C À G E S P »
— A G E N C I A S  —

E m  S A N T O S ,  R u a  15 d e  N o v e m b r o  — P a la o ip  d a  Bo l sa Oficial  do  Ca fé  - 2.° a n d a r  - T e l e f o n o ,  
1273 —  E m  C A T A N D U V A ,  C a ix a  P o s t a ) ,  132, c o m  a r m a z é n s  e m  Inác io  U c h ò a ,  l b a r r a ,

T a q u a r i t i n g a  e  C a t a n d u v a .

A C o m p a n h ia  d e  A r m a z é n s  G e r a i s  do  E s ta d o  
d e  S. P a u lo ,  f u n d a d a  n a  C ap ita l  do  E s t a d o  cm  1930 
p o r  in ic ia t iva  do  In s t i tu o  d e  Café,  é u m a  S o c ied a d e  
A n ô n im a ,  d e s t i n a d a  p r in c ip a lm e n te  a o  re ce b im e n to ,  
a r m a z e n a g e m  e  c o n s e r v a ç ã o  d e  cafés c o n t r a  os  q u a is  
e m i te  t itulos,  co m o  se ja m  w a r r a n t s  e  c o n h e c im e n to  de  
d e p ó s i to s ,  t i tulos esse»  fa c i lm e n te  n e g o c iá v e i s  e  f inan- 
< iave is  p o r  to d o s  os B a n co s ,  e m  su a s  m a t r i z e s  e  a g e n ­
c ia s  loca is  do  in te r io r ;  f in an c iam  m e s m o  até  p o r  c o ­
n h e c im e n to s  fe r ro v iá r io s ,  d e s d e  q u e  os c a fè s  se ja m  
c o n s ig n a d o s  á  n o s s a  C o m p an h ia .

S R S . F A Z E N D E R Í O S  E CO M E R C I A N T E S :
d e s p a c h e m  os s e u s  cafès p a r a  os nj a r m a z é n s ,  s e n d o  
os d a s  s e r i e s  r e t i d a s  p a r a  o n| M a t r i z —d e sv io s  B a n ­
d e ira n te ,  B ra s i ta l  e  G a g e s p ,  e os  d a  s e r i e  d i r e t a s  p a ra  
a  m e s m a  ou p a r a  a  Agencia d e  S a n t o s —S a n to s  Docas .

A A g e n c i a  d e  C a t a n d u v a  r e c e b e  os c a f é s  
d a  z o n a ,  d e s d e  Rio P r e t o  a t é  T a q u a r i t i n g a ,  
i n c u m b i n d o - s e  t a m b é m  d e  f a z e r  d e s p a c h o s  p a r a  
S a n t o s ,  S ã o  P a u l o  e Rio d e  J a n e i r o .

P e ç a m  i n f o r m a ç õ e s  e t a r i f a s  ao  n o s s o  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a :

Sn rs. Ds Clero, Bonin & Cia.
(6—24) Rua Dr. João Pessôa, 219—Tel. 98 ou diretamente  á nossa matriz

dade e do t raba lho  e a 
lealdade, e contra  vós 
o odio e a ignorancia 
embora a luta a preveja- 
mos terrivel,  longa e des­
igual.

Reagi! ao vosso lado está 
a vóz do cerebro e do 
coração, e contra  vós es­
tão os apetites do es- 
tomago.

R e a g i ! Desponta a al­
vorada  de uma nova épo­
ca por sobre as ruínas, 
já seculares, de um pas­
sado que não deixa sau­
dade  nenhuma.

E r m e l in d o  M a f f e i

NOTICIÁRIO
('iaiào M u e s tr o

« E l ia s  Liofro:
Conforme noticiamos, 

rea l isouliè domingo ulti- 
rhõ7~o lançamento da pe-. 
U ra  í u n damental.  do Sa* 
Tao «Mãêstro Kllãs Lobo», 
luítiura aéde da corpora ­
ção musical «União doa 

~AFtistas->.
A cerimonia revestiu-se 

do maxirno brilho. Com 
a presença das altas au­
toridades, civis e mil i ta­
res, e grande  numero de 
pessoas, realisou-se ás 2 
e 30 horas, na residência 
do Sr. Miguel Rizzo, a 
recepção do Dr. Antonio 
Alvares Lobo e demais 
membros da familia do 
Maestro Elias Lobo. Usou 
da palavra  saudando a 
comitiva, o Sr. F. Nardy 
Filho, da comissão orga- 
nisadora das festas. Etn 
nome da familia do home­
nageado, respondeu o Dr. 
Antonio Alvares Lobo.

A seguir, formou-se um 
g rand e  cortejo quo rumou 
ao te r reno  escolhido, onde

pelo Dr. Antonio Alvares 
Lobo, foi assentada a pe­
dra  angular  do edificio. 
Aludindo ao áto falou o 
Revmo. Pe. José Maria 
Monteiro, vigário da pa­
róquia, que produziu uma 

| belíssima oração. Em no- 
me da familia do saudo­
so homenageado, visivel­
mente comovido, respon­
deu agradecendo, o Dr. 
Pelagio Alvares Lobo.

Batida algumas chapas 
fotográficas, encerrou-se 
as solenidades, que foram 
abrilhantadas com a pre­
sença de grande numero de 
pessoas de todas as cama­
das sociais e corporações 
musicais, do Regimento 
do 4.o R. A. M. e «José 
Vitorio.»

Dando execução a ul t i ­
ma parte  do programa 
organisado, a corporação 
musical «União do3 Ar­
tistas», realisou ás 19 
horas, na Praça Padre 
Miguel, um esplendido 
concerto.

Num dos intervalos, 
usou da palavra, refer in­
do so ao acontecimento, 
o provéto advogado sr. 
O. P. Sampaio Neto. /

ffosaieíiageira

Realizou-se, domingo 
passado, no Hotel In ter­
nacional, o amistoso agape 
oferecido ao sr. Alberto 
de Almeida Gomes pelo3 
seus amigos e adm irado­
res. Embora improvisado 
á ul tima hora  est iveram 
presentes ao almoço mais 
de quarenta  pessoas. Em 
nome dos presentes falou 
saudando o homenageado 
o sr. dr. Sampaio Neto 
que, em inspirado e feliz 
improviso, enalteceu-lhe 
os elevados méritos, quer 
como chefe de familia 
exemplar, quer  como

cidadão que relevantes 
: serviços já tem prestado 
! á sua te r ra  de adoção,
| tendo sido muito aplau- 
' dido ao terminar. Em 
.seguida para agradecer 
a homenagem o.n nome 
do seu progenitor, usou 
da palavra o jovem aca­
dêmico Graco de Almeida 
Gomes.

E x p o s i ç ã o  d.e
T r a b a l h e s

O «Instituto Borges de. 
Artes e Ofícios», desta 
cidade, vai abri r  a expo­
sição de trabalhos dos 
seus alunos, no dia 20 
deste, qua r ta  feira pró­
xima.

Essa exposição será 
franqueada ao publico nos 
seguintes horários: Dia
20, 21 e 22 inclusive, das 
12 ás 17 e 1/2 horas e 
das 19 e 1/2 ás 21 e 1/2 
horas.

Não havendo convite 
especial a diretoria  desse 
estabelecimento pede-nos 
convidarmos o povo para 
visitar essa exposição.

E n t r o m s a ç â o
R e a l i z o u - se  n o  d ia  10 d o  c o r ­

r e n t e ,  a s  15 h o r a s ,  a e n t r o n i -  
s a ç ã o  d a  i m a g e m  d o  S. C o r a ­
ç ã o  d e  J e s u s ,  na  r e . s idenc ia  do  
Sr .  i n á c i o  'G a i vã o .

Fo i  c e l e b r a n t e  d o  s o l e n e  á t o  
o  Re v m o .  P. J oa q u i m  R o c h a  
S. j.  q u e  p r o f e r i u  b r e v e s  e f e r ­
v o r o s a s  p a l a v r a s  d e  f e l i c i t a çõ e s  
a o s  m e m b r o s  d a  f ami l ia .

E m  s e g u i d a  foi c a n t a d o  o 
h i n o  « Q u e r e m o s -  D e u s »

A o s  c o n v i d a d o s  f o r a m  o f e ­
r e c id o s  d e l i c i o s o s  l i c o r e s  e f i ­
n í s s i m o s  d oc e s .

n o v a
Acha-se em festa desde 

o dia 14 do corrente, o 
lar do sr. João Micai 3 
sua esposa d. Ana Micai, 
com o nascimento de mais 
uma galante menina que,

nas aguas lustrais  do ba'
tismo receberá 
de Ivete.

o nome

C n r n d o  <le R e u m a t i s ­
m o  e  i n f l a m a ç ã o  d o  

F i g s id o
A nton io  F e l ip e  N ery ,  m e s t r e  d a  F a ­
b r ica  oe P o lv o ra  s e m  . F u m a ç a ,  de  
P ique te ,  a c h a n d o - s e  so f re n d o  d e  R e u ­
m a t ism o  e  in f la m aç ão  do  F ig a d o .  
d e s d e  1913, m o lé s t ia s  e s t a s  q u e  lhe 
im p o ss ib i l i ta ra m ,  m u i ta s  v e z e s  do 
t r a b a lh o  e, p a s s a n d o  a  fa ze r  u so  do 
p r e p a r a d o  E lix ir  d e  N o g u e i ra ,  do  
F a r m a c ê u t i c o  q u im ic o  Jo ã ^  d a  í5Ílva 
S ilveire ,  s o m e n te  co m  12 v id ro s  d e s ­
te m i la g ro so  re m e d io ,  v iu -se  c o m p le ­
ta m e n te  c u ru d o  forte,  e x e r c e n d o  ho je  
e m  d ia  a s u a  ó t iv id a d e  s e m  o m e ­
n o r  e m b a r a ç o .  E \  pois,  co m  g r a n d e  
s a t is faç ão  q u e  faço e s t e  a te n ta d o  e s ­
p o n tâ n e o ,  p o d e n d o  f a z e r  d e le  o uso  
q u e  lhes a p r o u v e r .
A n to n io  F e l ip e  N e ry

F i r m a  R e c o n h e c id a

O g r a n d e  r e m e d io  b ra s i le i ro ,  E L I­
X IR  D E  N O G U E IR ,  do  fa rm a c ê u t ic o  
co e  q u ím ic o  Jo ã o  d a  Silva Silveira,,  
v e n d e - s e  e m  to d a s  a s  F a r m a c ia s -  
D ro g a r ia s  e  C a s a s  d e  C a m p a n h a  e 
S e r tõ e s  do  B ras i l ,  b e m  a s s im  nas  
R e p u b l ic a s  S u l -A m e r ic a n a s .

SECÇÃ0 LIVRE
Dias atraz, a gerencia 

da Fabrica São Pedro, 
formulou uma lista que 
tinha por fim angariar  
assinaturas de operários 
para o estabelecimento 
de dez horas de trabalho.

Como era de esperar, 
ela não obteve resultado 
nenhum. Por  este motivo, 
a gerencia usou de um 
processo infame e digno 
somente de pessoas que 
estavam acostumados a 
usar o chicote de feitor.

Operários que não se 
submeteram á t i rania  da 
administração foram vi­
timas imprevistas de uma 
perseguição vergonhosa e 
estúpida. Os autores des­
sa perseguição estúpida, 
deshumana e prepotente, 
são os empregados do 
escritorio, na tura lmente  
com assentimento tácito 
ou expresso da gerencia, 
que, levado pelo seu egois- 
1110 , só quer acumular  ca­
pital á custa do trabalho 
exaustivo do operário que 
sofre miséria. Para ele só 
resta trabalho e miséria.

O processo de que a 
Gerencia usa é infantil 
e indigno. São os operá­
rios convidados, em g r u ­
po de três, para ir ao 
escritorio, ondes lhes ale­
gam que, se os mesmos 
não aderem, se a r r e ­
penderão, pois a grande 
maioria dos operários já 
aceitou a tal convenção.

Falso! Simples fantasia. 
Mais de 6 0 %  não quize- 
ram submeter-se á impo­
sição absurda da gerencia.

Mais tarde, os operá­
rios, que não assináram 
a « c o n v e n ç ã o »  foram 
novamente chamados para 
o fazer, ao que, com r a ­
zão, se recusaram.

Para  estabelecer c lara­
mente a sua opinião so­

bro o assunto, um grupo 
do 26 tecelões, foi enten 
der-se com os auxiliares 
do escritorio, afim de 
trocar idéas com eles » 
respeito das leis de oi to j 
horas e de ferias decre ­
tadas pelo Governo Pro- 
visorio. Retrógrados como 
são, possuídos de uma 
lastimavel ignorancia das 
questões sociais, r e t r u c a ­
ram os auxiliares do es­
critorio aos operários, que 
eram os patrões quem 
decretavam as leis para as 
fabricas e não o governo. 
Bema venturada estupidez!

Mas nós! não recuare ­
mos. A luta está travada.

Sobre as i r regular ida­
des da Fabrica S. Pedro, 
aqui deixamos o nosso 
protesto, e apelamos para 
o Departamento Estadual  
do Trabalho.

Itú, 1 3 - 1 2 - 1 9 3 3 .
Um grupo de operários 

síndicalisados

A tato F s itc lío !  C lu b e
De ordem do sr. Pres i ­

dente, comunico á todos 
os srs. soeios desta a g re ­
miação esportiva que, em 
reunião realisada, foi de­
signado o dia vinte e 
um (21) do corrente  mês 
quinta  feira, para  se p ro ­
ceder a eleição e eleger 
a nova diretoria, que terá  
de dirigir os disfcinos do 
Clube duran te  o decor­
re r  do ano proximo vin­
douro, para o que, convo­
co o comparecimento de 
todos os socios, na séde 
social, á rua  da Quitanda 
21, ás vinte horas (20) ho­
ras em ponto.
Itú, 15 de Dezemb. 1933

O Secretario 
Manoel Munhós

S ,  O .  T .  I-
Sindicato de Operários 

Tex t is  de B tú
Aviso

De ordem do sr. P re ­
sidente, convido todos os 
operários síndicalisados 
para a Assembléa geral, 
hoje, Domingo, as lõ ho­
ras (3 hs. da tarde) a 
realisar-se em a sua séde 
á Rua dos Andradas, 103.

Itú, 17 de Dezembro 
de 1933.

Osvaldo Pinto 
l.o Secretario

A g r a d e c im e n t o
João Batista Ribeiro e 

Joaquina Ribõiro, a g r a ­
decem penhorados ás 
pessoas que acompanha­
ram á ultima morada  o 
corpo de seuiuesquecivel 
Fernando.

1PIP' 
Leiam 

e 
divulguem 

o 
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Foi, 

é, 
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será 
o 

jornal 
do 

povo 
para 

o 
povo.


